
ExcelentIssimo Senhor Conselheiro Relator Marcus Vinicius de Barros PrbsIdio - 

Tribunal de Contas do Estado da Bahia 

Processo TCE/009467/2017 

Washington Luis da Silva Couto, brasileiro, casado, adrninistrador, portador 

da cédula de identidade RG no 04.458.924-71 SSP/BA, inscrito no CPF n° 656.365.545-91, 

residente e domiciliado a Rua Alameda Praia de Imbé, n° 38, Quadra El, Bairro Vilas do 

Atlântico, Lauro de Freitas/Bahia, Cep: 42.177-000, neste ato representado por suas 

advogadas, constituidas na forma da procuração anexa, vern, tempestivarnente, a presença de 

Vossa Excelência, corn fundarnento no art. 166 do Regimento Interno do TCE, apresentar os 

esciarecirnentos pertinentes de acordo com o quanto pontuado no Relatório de Auditoria 

acostado a Notificação de n° 00864/2018, expondo e requerendo o que se segue. 

1) Da Tempestividade: 

Inicialmente, curnpre inforrnar que a notificaçäo encirnada fora recebida no dia 

15 de rnaio de 2018, tendo sido concedido o prazo de 30 (trinta) dias para apresentaçäo da 

resposta, o qual findaria no dia 14/06/20 16. Ocorre que, em 13/06/20 16, fora protocolado 

pedido de dilaçào de prazo, restando o prazo para atendimento prorrogado por mais 30 dias. 

Diante do exposto, o terrno final para apresentacao das presentes razOes findaia 

no dia 14/07/2018 (sábado), remetendo-se para o primeiro dia átil subsequente, qua! seja, 

16/07/2018 (segunda-feira) restando demonstrada a sua tempestividade. 
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2) Do Mérito - Esciarecimentos pertinentes aos pontos constantes do Re1at6rio 

de Auditoria: 	 I 

Antes de adentrar especificarnente aos aspectos apontados no Relatório de 

Auditoria, cumpre salientar que a presente manifestação versa sobre os elementos crre1atos 

an perIodo de janeirà a dezernbro/2014, ano em que o ora notificado exerceu a fuhçao de 

Secretário de Sadde do Estado da Bahia, competindo aos gestores atuais a prestdçao das 

inforrnaçOes pertinentes aos demais perlodos compreendidos na auditoria em coment4b 

A) Item 5.1 - Convênios com obras abandonadas, paralisadas ou com atraso na 

execuçAo do objeto: 

Fora apontada, no Relatório de Auditoria em foco, que "a major porte dos 

convénios e com significativo volume de recursos envoividos encontrava-se com boixo 

percentual de execuçâo em reiaçOo 00 montante inicialmente previsto para sua corclusâo, 

ou ainda concluldos com sign ificativo atraso". 

ImprescindIvel salientar, no entanto, que nos moldes do quanto determinado nos 

instrumentos conyeniais firmados pelo Estado da Bahia, por intermédio da Secretaria da 

Sañde do Estado da Bahia, corn municipios ou entidades não governamentais, compete an 

Ente Convenente a execuçäo do objeto do Convênio, em observâncias das metas e 

cronograma estabelecido no Piano de Trabaiho que o integra, conforme se infere da cláusula 

abaixo, in verbis: 

"PARAGRAFO QUARTO - 0 CONVENENTE 

responsabiiizar-se-á pelo cumprimento dos objetivos, metas e 

cronogramas de execuçdo constantes no Piano de Trabaiho, 

con forme projeto aprovado pelo CONCEDENTE, cabendo-ihe o 

gerenciamento dos recursos financeiros, indissociaveimente 

vinculados ao objeto deste convênio". 

Cabe an Orgâo concedente, noutra senda, o dever de fiscahzação desta execuçäo, 

adotando as rnedidas previstas na norrnativa legal pertinente, quando do descurnprirnento 

pelo Convenente, promovendo a açâo punitiva que previna o dano ao erário. Neste sentido, 

quando identificadas inconforrnidades na execução dos convênios, no curso das vistorias 
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técnicas realizadas, a SESAB, por intermédio da Coordenaçâo de Acompanhaniento de 

Convênios/FESBAISESAB, ernitia a competente notificaçäo, instando o Ente Convnente a 

adotar as providências necessárias a plena execução do objeto contido no Cnvênio, 

observando-se os parâmetros definidos pelo Piano de Trabaiho, nos moldes do quanto 

preconiza a Resolução n° 144/2013 dessa liustre Cone de Contas. 

Ressaite-se que a SESAB sempre empreendeu eslorços no sentido de buscar 

otirnizar os fluxos de trabaiho para meihoria da Iiscalização, de forma a garantir a plena 

execução dos objetos propostos nos Convênios, hem como instaurando as Tomadas de 

Contas especiais nos casos pertinentes. 

Diante do exposto, e considerando o arrazoado ora apresentado na presente 

rnanifestaçâo, resta demonstrado que não houve omissäo no cumprimento do dever de 

fiscalizaçâo atribulda ao Ente Concedente. 

B) Item 5.2 - Convênios concluldos corn significativo atraso em relação ao 

prazo inicial: 

No presente tópico, essa Ilustre 2  Coordenadoria de Controle Externo, aponta a 

ocorrência de Convênios que haviam sido concluldos mesmo corn a existência de pendências 

e/ou significativo atraso na sua execuçâo, considerando o prazo inicialmente pactuado. 

Novarnente, nos rnoldes do quanto inferido no tópico acima, a responsabihdade 

pela execução do objeto conveniado, condizente corn as metas e prazos previstos no piano de 

trabaiho, compete ao MunicIpio on Entidade Convenente, sendo de responsabiiidade da 

SESAB a fiscaiizaçào desta execuçäo o que, como já explanado, sempre foi realizado dentro 

das capacidades institucionais existentes a época. 

Saliente-se que todos os esforços forarn empreendidos de forma a garantir 

rnonitorarnento dos convênios, tendo sido, ao iongo do tempo, aferidos resultados positivos 

na fiscalização, seja pela execução da totahdade do objeto, seja pela adoçào das providências 

correlatas a notificação do Gestor responsável. 
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A tItulo de esciarecimento a respeito da atual situaçao dos convénios e1encados 

no tópico, a despeito da emissâo das DeclaraçOes de Execuçäo do Objeto dos Convnios ter 

se operado em perlodo posterior a gestão deste peticionante, e considerando os subsIdios 

prestados pela SESAB, temos: 

No 	do Ente Convenente Situação - 
Convênio 

034/2012 Municfpio de AbaIra Convênio finalizado sem dano ao Eráfflo 
024/2014 MunicIpio de AndaraI Convênio finalizado sem dano ao Eráio 
028/2013 MunicIpio de Barrocas Convênio finalizado sem dano ao Erthiio 
046/2011 Municfpio de Brumado Convênio finalizado sem dano ao Eráiio 
129/2012 MunicIpio de Itapitanga Convênio 	finalizado 	sem 	dano ho 

Erário. 	RestituIdos 	os 	recursos 

correlatos 	aos 	equipamentos 	não 

instalados on não conformes. 
163/2010 MunicIpio de LicInio de Convênio finalizado sem dano ao Eráro 

Almeida  
007/2013 MunicIpio 	de 	Luis Convênio 	finalizado 	sem 	dano 	ao 

Eduardo Magalhàes Erário. 	Saliente-se 	que, 	quando 	da 

vistoria final, equipamento de TV Led 

Panasonic estava instalado. 
075/2012 MunicIpio 	de 	Mundo Convênio 	finalizado 	sem 	dano 	ao 

Novo Erário. 
124/2012 Universidade do Estado Convênio 	finalizado 	sem 	dano 	ao 

da Bahia Erário, após a formalizaçäo de term& 

aditivos. 
020/2009 Universidade 	Federal Convênio 	finalizado 	sem 	dano 	do 

da Bahia Erário. 

Diante do exposto, resta demonstrado que as medidas adotadas pela Secref  aria se 

mostraram eficientes a consecução do objeto pretendido no bojo dos instrumentos conyeniais 

elencados. 

C) Item 5.3 - Acompanhamento das determinaçôes deste Tribunal 

relacionadas corn a amostra examinada: 

Importante esciarecer, quanto ao tópico em comento, que a Secretaria da sañde 

buscou atender todas as recomendaçOes exaradas por essa Ilustre Corte de Contas e, pkra tal, 
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sempre adotOu medidas no sentido de promover rnelhorias nos fluxos de trailaiho da 

DICONV, de forma a viabilizar o eficaz acompanhamento da execução dos Convênios 

celebrados, e o correto desembolso dos recursos descentralizados em razão dos eferidos 

ajustes. 

A tItulo de exemplo das medidas implernentadas, destaca-se a rehlizaçao 

reuniOes entre os servidores com o intuito de aprirnorar as ferramentas de controle e ôtimizar 

os rnétodos e resultados no acompanhamento dos Convénios, adotando as novas rotinas de 

trabaiho delas oriundas, além de treinarnentos com a equipe da Secretaria da Fazenda, no 

que pertine a utilizaçäo do Sistema FIPLAN. 

Saliente-se, ainda, que a parte expressiva das determinaçöes elencddas no 

presente topico dizem respeito a perIodos posteriores an exercIcio do ora peticionante como 

gestor da Secretaria da Saüde, cornpetindo, portanto, ao gestor atual a rnanifestação 

especIfica a respeito dos demais aspectos ali contemplados, competindo ao peticionaite, por 

ora, corroborar que sempre adotou as providências necessárias, enquanto gestor, para 

garatir o efetivo cumprimento de todas as recomendaçöes deste Egrégio Tribunal. 

D) Comentários sobre as inconfonnidades detectadas no controte dos 

Convênios Celebrados: 

Novamente essa Cone de Contas, no item acima descrito, indica a uposta 

ausência de atuação da SESAB no acompanhamento e fiscalizaçäo dos Col?venios 

celebrados, an indicar que não forarn instauradas as Tomadas de Contas devidas, em face da 

inexecução on concluIdos com atraso, na medida em que representam risco de dano an erário 

e, portanto, ensejam a sua rescisäo com a correlata responsabilização dos gestores. 

Ocorre que, diferente do quanto apontado no Relatório ora rnanifestado, a 

SESAB adotou providências administrativas visando, prirneiramente, a consecuçad plena 

dos objetos contidos nos convênios firrnados, na medida em que a sua conclusão viabilizaria 

a construção ou equipagem de equipamentos de saüde que gerariam beneficios diretos a 
populacão usuária do Sistema Unico de Saóde, objetivo que se consubstancia na finAlidade 

maior de urna Secretaria de Saüde. 
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Acresça-se que, nos casos pertinentes, tambérn foram adotadas rneaidas no 

sentido de viabilizar a devoluçào ao erário, dos recursos correlatos as metas por ventura nâo 

cumpridas, prornovendo-se a regularidade dos termos, on ainda a restituição inte'gral e o 

correlato distrain do instrumento. 

Saliente-se, pela pertinência fatica, que ao longo dos exercIcios 2012 a 2014, as 

açOes administrativas adotadas permitirarn a devolução de recursos ao erârio, Saves da 

emissäo dos competentes Documentos de Arrecadação Estadual - DAE, corrélatos a 

Convênios firmados, e que resultaram nos montantes de restituição constantes da planilha 

abaixo: 

PerIodo Valor 
2012 R$ 1.051.211,88 
2013 R$ 194.744,76 
2014 R$ 1.259.291,40 
Total R$ 2.505.248,04 

Evidencia-se, assirn, que as medidas fiscalizatórias adotadas pela SESAB, a 

época, produziram resultados positivos, e que as meihorias empreendidas nas rotinas 

auxiliararn na execuçäo on regularizaçâo dos processos correlatos aos instrumentos de 

Convênio celebrados. 

Ademais, a partir de 2014, visando a responsabilizaçäo dos agentes causadores 

de danos decorrentes de inexecuçOes de instrurnentos de convênios, realizou-se a intmçâo 

de Processos de Tomadas de Contas Especial. Saliente-se, inclusive, ter a SESAB instaurado, 

em 2014, o Processo de Tomada de Contas do Convênio n° 092/2016, celebrado e1 ntre o 

Estado da Bahia, por intermédio da Secretaria da Saüde, e o MunicIpio de Morpará, corn 

relatório entregue a esse Ilustre Tribunal de Comas do Estado e a Procuradoria Geral do 

Estado ern 07 de julho de 2014. 

Importante salientar, pela pertinência fática, que a ausência de norrnatizaão do 

processo de Tomada de Contas, a época, dificultou a conclusão de dernandas já instauradas. 

A referida omissão levou a necessidade de expedientes junto a Procuradoria Geral do Estado, 

ern busca de orientaçOes, impactando diretamente nos prazos de duraçâo dos procesos de 

Tomada de Contas. 
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Acresça-se que a Diretoria de Convênios realizava o bloqueio de recuros para 

convenentes que obtinham pendências na prestação de contas, utilizando-se de processos 

internos de controle, mesmo que não houvesse a inscrição no Sistema. 

Neste sentido, imperioso salientar que, diferente do quanto aduzi(o no 1eIat6rio 

de Auditoria, a Secretaria adotou as providências tendentes a efetuar o controle da ekecuçao 

dos convénios, inclusive no que pertine a restituiçâo de recursos ao erário e 

responsabilizaçào do agente, quando da inexecuçào dos ajustes. 

E) Dos demais tópicos e recomendaçöes: 

Cumpre salientar, ainda, que considerando que o ora peticionante no mais 

pertence ao quadro de servidores da Secretaria da Saüde, tendo atuado como gestor somente 

no ano de 2014, os demais aspectos do relatório, que extrapolam o perIodo referido, assim 

como as recomendaçOes exaradas por esse D. Tribunal de Contas deverão ser direcionados a 

atual gestão da Secretaria, a quem incumbe a adoçäo das medidas indicadas pela dorte de 

Contas. 

3) Da ConclusAo: 

Diante do exposto, e na certeza da prestação de todos os esciarecimentos 

pertinentes, correlatos ao perlodo de janeiro a dezembro/2014, requer a reconsideraçâo das 

constataçoes aqui manifestadas, de modo a não estarem contempladas no relatório finkl de 2 

Coordenadoria de Controle Externo. 

Salvador, 13 de julbo de 2017. 

Washington Luis da Silva Couto 

—tt,nLka 1?w 2?cthstk, .t 
Ana Cecilia Ribeiro do Nascimento 	 Camila Reis Valois de Andrade 

OAB/BA n° 24.334 	 OAB/BA n° 26.994; 

TCE-PROTOCOLO GERAL 
RECEBIDO 

rEM..J(a/ oflPot& 

Veniclo S. Jesulcewixe 
10S11IVAC1:I.Ro 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Gabriel Peregrino Martins
Servidor da GEPRO - Assinado em 16/07/2018

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: CWODEXNJM5


